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A divulgação Científica tem vindo a expandir-se e a abranger as mais diversas áreas 
científicas, tanto na Biologia, como na Geologia, na Física, na Medicina e na Astronomia. Cada vez 
mais, as exigências de uma sociedade desenvolvida justificam a necessidade de se divulgar 
ciência, onde as competências e os saberes da mesma se refletem no aumento pelo gosto da 
ciência. Para tal, não basta falar de divulgação científica, mas sim de divulgação da ciência, onde 
as visitas de estudo detêm um papel preponderante nas escolas, incutindo o gosto e motivando os 
estudantes a aprender ciência fora das salas de aula. O programa nacional de Biologia e Geologia 
de 10º ou 11º ano, contempla propostas diversas atividades para a implementação e diversificação 
das temáticas abordadas no mesmo programa. Como atividades outdoor, o programa considera 
alguns recursos institucionais, e locais de interesse geológico. Assim, o estudo desenvolvido 
assentou no modelo organizativo de visitas de estudo desenvolvido por Nir Orion (1993), numa 
turma de 11º ano de uma escola do Porto. O estudo realizado permitiu aferir qual o entendimento 
dos estudantes face as visitas de estudo, qual a importância das mesmas, assim como a 





















The public’s scientific awareness has seen an expansion in the most broad areas of 
Science, be it Biology or Geology, Physics and Medicine, or even Astronomy. Increasingly, the 
demands of a developed society as of today justify the need for public exposure and nourishment of 
Science, where as the skills and knowledge of it correlate and profit from the public interest in 
Science. Given this, progressively, scientific exposure alone is insufficient for the today’s pupil, 
whereas the exposure of Science to the pupil and the closure with it are a current desideratum in 
scientific pedagogy. In a practical sense, field trips fill this recurrent void in schools, exciting an 
appetite and inspiring students to learn Science outside the classroom. The national curriculum in 
Biology and Geology of the 10th or 11th grades, depicts the following activity overtures, for the 
enrollment and heterogeneity of themes approached in the same curriculum. Such as outdoor 
exercises, the curriculum comprises multiple institutional resources and geological hotspots. In this 
way, the developed research settled in the regulative model of field trips powered by Nir Orion 
(1993), in a 11th grade class of a school in Oporto. The performed research allowed for a 
perception of the student’s notion in regard to field trips, how relevant these students considered 
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CAPÍTULO I – CONTEXTUALIZAÇÃO E 
JUSTIFICAÇÃO DA INVESTIGAÇÃO 
 
1. Introdução  
 
“Divulgação Científica no contexto da atividade mineira e seu impacte social: uma visita 
de estudo à Bacia Carbonífera do Douro” foi o título escolhido para o presente relatório de 
estágio, tendo sido o mesmo redigido no âmbito de um estudo de caracter didático-científico 
inserido na unidade curricular de Iniciação à Prática Profissional (IPP). Esta unidade curricular é 
anual do segundo ano e insere-se no Mestrado em ensino da Biologia e da Geologia no 3º Ciclo do 
Ensino Básico e Ensino Secundário, na Faculdade de Ciências da Universidade do Porto. Sob a 
orientação científica da Professora Deolinda Flores e Professor Luís Calafate esta investigação 
resultou de uma intervenção ao nível de uma turma do 11.º ano de uma escola da cidade do Porto, 
onde o presente estudante e futuro-professor realizou a Prática de Ensino Supervisionada (PES). 
Esta investigação consistiu na implementação do modelo proposto por Nir Orion (1993) 
investigador do Science Teaching Department, do Weizmann Institute of Science de Israel, para as 
saídas de campo.  
Com esse propósito, foi realizada a visita de estudo onde os conteúdos científicos, abordados 
na investigação, estão incluídos no programa homologado em 2001 pelo departamento do ensino 
secundário do Ministério da Educação, de Biologia de 11º ano, mais propriamente na temática 
“Evolução Biológica” sub-temática dos “Mecanismos de Evolução”, assim como no Programa de 
Geologia do 11º ano na temática dos “Processos e materiais geológicos importantes em ambientes 
terrestres”, mais propriamente, na sub-temática “Geologia, problemas e materiais do quotidiano” 
dando enfoque aos “Recursos Geológicos exploração sustentada” e aos “Recursos renováveis”. 
Durante a mesma investigação foi abordada a importância da divulgação científica, como 












2. As visitas de estudo e a divulgação científica 
 
Investir na sensibilização para a ciência constitui um pilar de enorme importância na educação. 
Hoje em dia dispomos de um excesso de informação que, muitas vezes, nos remete para a ciência, 
a tecnologia e para os avanços da medicina. Como professores e cidadãos, com um papel ativo na 
educação, devemos manter-nos informados de todas as novidades que, de algum modo, possam 
enriquecer a educação dos nossos estudantes. Assim, não só foi escolhida a abordagem do tema 
da divulgação científica, como também o trabalho de campo segundo o modelo de Nir Orion 
(1993), pois considerei que a sinergia que daí resultasse, teria uma influência positiva no processo 
de aprendizagem dos estudantes que participassem nesta visita, justificada à luz dos programas 
curriculares vigentes no ano letivo 2013/2014.  
Os programas curriculares atualmente implementados, contemplam e dão enfoque, a 
abordagens didáticas fora da sala de aula, enriquecidos com propostas de atividades em museus, 
centros interpretativos, parques naturais, jardins botânicos, e outros locais que, de alguma maneira, 
enfatizem e promovam a divulgação das ciências. A dinamização de iniciativas dedicadas à 
compreensão pública da ciência merece particular atenção na comunidade escolar, uma vez que 
serão estes os primeiros sensibilizadores da ciência perto de amigos e familiares.  
A divulgação e compreensão pública da ciência têm um papel determinante no estimular da 
curiosidade e do interesse pela atividade científica, atraindo uma grande abrangência de faixas 
etárias para o estudo e para a investigação em todas as áreas do conhecimento. Neste sentido, o 
programa nacional de Biologia e Geologia de 10º ou 11º ano (SILVA et al, 2001), contempla várias 
propostas de atividades, para a implementação e diversificação das temáticas abordadas no 
mesmo programa. Como atividades outdoor, o programa recomenda alguns recursos institucionais 
e locais de interesse geológico e geomonumentos, Tratam-se de espaços e instituições diversas na 
sua natureza, e embora alguns deles não sejam formalmente dedicados a temas científicos, 
acabam por ter conteúdos relevantes a este nível. Assim estão apresentados, na página 16, as 
seguintes propostas:  
 
 
-Museu Nacional de História Natural 
-Museu Universitário de Mineralogia/Geologia da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 
(Vila Real) 
-Museu de História Natural da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra 
-Museu de História Natural da Faculdade de Ciências da Universidade do Porto 
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-Museu Geológico do Instituto Geológico e Mineiro 
-Museu do Ferro da Região de Moncorvo 
-Museu da Lourinhã 
-Casa da Malta - Museu Mineiro (São Pedro da Cova - Gondomar) 
-Parque Paleozóico (Valongo) 
 
Segundo o mesmo programa, as propostas passam por manusear e interpretar alguns recursos, 
nomeadamente cartas geológicas, cartas topográficas, cartas tectónicas, fotografias aéreas, entre 
outros, que, tendo como intuito serem estes recursos facilitadores da aprendizagem, são uma mais-
valia para a implementação dos mesmos nas visitas de estudo, como por exemplo:     
 
-Cartas geológicas de Portugal (Escalas 1: 500 000 e 1: 50 000); 
-Mapas topográficos (Folhas da Carta Militar de Portugal à escala de 1: 25 000); 
-Carta Tectónica de Portugal (escala 1: 1 000 000); 
-Fotografias aéreas (pares); 
-Fotografias obtidas por deteção remota; 
-Carta de risco sísmico de Lisboa. 
 
3. Questões Problema  
O objetivo desta investigação consiste em verificar se a aplicabilidade do modelo de visitas de 
estudo referido, numa atividade outdoor, possui benefícios para os estudantes do ensino 
secundário, verificando-se, após a sua aplicação competências desenvolvidas, transversais e 
conceptuais dos estudantes. 
Pretende-se também verificar se os estudantes compreendem as vantagens da metodologia, e se 
têm a noção das competências que desenvolveram. Assim as questões de partida selecionadas 
para esta investigação são as seguintes:  
 
 Questão-problema 1 - Que perceções têm os estudantes sobre o contributo do trabalho de 
campo no ensino da Biologia e Geologia?  
 
 Questão-problema 2 - De que modo a sensibilização dos estudantes para a divulgação em 
ciências, produz mudanças de atitudes/interesses dos estudantes?  
 
 Questão-problema 3 - De que modo é que o contexto social e histórico da região contribui 
para o interesse na aprendizagem? 
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4. Objetivos da Investigação  
Reconhecida a relevância das visitas de estudo, no sentido de promover uma aprendizagem em 
ciências, a aplicação do modelo de visitas de estudo por Nir Orion (1993) comporta uma aplicação 
prática que terá de responder a alguns objetivos. Assim, é chegado o momento de apresentar os 
objetivos deste estudo. 
A presente investigação tem como objetivos gerais compreender como é que, abordando e 
sensibilizando para o contexto social e histórico da região, os estudantes entendem as saídas de 
campo e qual a perceção da visita em relação aos temas que são abordados no terreno. 
Uma vez que o estudo se circunscreve à área da Educação, a investigação decorre sobretudo em 
ambiente escolar, mais concretamente na Escola Secundária Carolina Michaëlis, onde se 
realizaram os questionários, bem como a preparação para a saída de campo. A saída de campo 
realizou-se na localidade de São Pedro da Cova, concelho de Gondomar. Justifica-se esta escolha 
visto que se trata de um local que abarca as questões que se pretendem realçar na investigação.  
4.1. Objetivos específicos 
Os objetivos definidos passam por: 
 Compreender o que os estudantes entendem por saída de campo; 
 Entender qual a perceção dos estudantes sobre o papel das saídas de campo; 
 Avaliar a influência do contexto histórico e social na aprendizagem, ou seja, se os 
estudantes se relacionam mais quando os assuntos lhe são mais próximos e suscetíveis de 
serem experienciados.  
4.2. Objetivos operacionais  
Os objetivos mais operacionais serão: 
 Aplicar o modelo de Nir Orion, na preparação de uma saída de campo com uma turma de 
11.ºano; 
 Elaborar um documento e um PowerPoint da pré-viagem; 
 Produzir um guia para a saída (viagem), para os estudantes; 










5. Organização da investigação 
 “A elaboração do programa responde à pergunta quando? (…) fazendo-se a previsão do tempo 
necessário para passar de uma fase a outra” (MARCONI e LAKATOS, 2005:228) citado por 
(DIAS,2010:101) 
Segundo Dias (2010), o cronograma deve indicar com clareza e objetividade o tempo de execução 
previsto para as diversas fases. 
Pretende-se assim, na tabela I, especificar as diferentes fases e a duração relativa das mesmas 









Fase I: Pesquisa e Formação 
Fase II: Construção e validação dos instrumentos 
Fase III: Aplicação da Metodologia 
Fase IV: Recolha e análise de dados 
Fase V: Redação do Relatório de Estágio  
 
A primeira fase consistiu numa pesquisa bibliográfica sobre o tema. Esta fase teve a duração de 
cerca de 5 meses. No entanto no decorrer da investigação justificaram-se, pontualmente, várias 
outras pesquisas desta natureza. A construção e a validação dos instrumentos tiveram início em 
janeiro e decorreram até fevereiro. A aplicação da metodologia iniciou-se em fevereiro e concluiu-
se no final de março. A recolha de dados teve lugar em abril e maio. A redação da versão final do 
relatório começou em junho, agosto, terminando apenas na data de entrega, dia 26 de setembro. 
No âmbito desta investigação, realizou-se uma visita de estudo à localidade de São Pedro da 
Cova, em Gondomar cuja preparação foi efetuada segundo o modelo de visitas de estudo de Nir 
Orion (1993), que compreendeu uma unidade de preparação (preparation unit) que antecede a 
viagem nas quais se abordaram os temas “Evolução Biológica”, “Mecanismos de Evolução”, 
 Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago 
Fase I            
Fase II            
Fase III            
Fase IV            
Fase V            
Tabela I – Cronograma da investigação com as diferentes fases e duração das mesmas 
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“Processos e materiais geológicos importantes em ambientes terrestres”, “Geologia, problemas e 
materiais do quotidiano”, “Recursos Geológicos exploração sustentada”, “Recursos renováveis”, 
assim como o enfoque que foi dado à divulgação científica face à sua importância na viagem em 
si (field up) e posteriormente uma unidade de resumo (summary unit) na qual foram recolhidos 
dados para a investigação proposta.  
De notar, que antes, durante e após a visita, foi feita um enquadramento do contexto da 
vida precária dos trabalhadores. Aí, foram tratados os aspetos e acontecimentos históricos por 
detrás da temática da exploração mineira e o seu impacte social. A importância desta temática para 
localidade de São Pedro da Cova, ficou assinalada pela existência de vários monumentos e/ou 
referências à atividade mineira que ocorreu na região durante muitos anos, com um impacte social, 
económico e cultural assinalável. O Cavalete do Poço de São Vicente é um património histórico-
cultural e um exemplar único da arquitetura industrial da época em que foi construído, que 
constituiu a memória de uma época próspera vivida na região. O Museu Mineiro, Casa da Malta, a 
estátua do mineiro, rua dos mineiros, na qual existe um nicho com a estátua de Santa Bárbara, 
padroeira dos mineiros, são outros sinais que ostentam o encanto e a saudade daqueles que 
fizeram de São Pedro da Cova, tornando-se num local importante para estudar e divulgar ciência.  
 
CAPÍTULO II – ENQUADRAMENTO TEÓRICO  
DA INVESTIGAÇÃO 
 
Neste capítulo será apresentado o enquadramento teórico que serviu de apoio à 
investigação. Numa primeira parte é apresentado o contexto científico-educacional, salientando os 
aspetos da divulgação científica na educação. Seguidamente é apresentado o contexto didático, 
mais precisamente o modelo de visitas de estudo de Nir Orion (1993). Por fim, o contexto científico, 
primeiramente o contexto Geológico seguido do contexto Biológico. 
Enquadramento teórico 
1. Contextualização científico-educacional 
Dada a existência de assuntos e terminologias complexas em ciência, mais precisamente na 
biologia e na geologia, a abordagem construtivista apresenta-se como fundamental no contexto 
atual das salas de aula nas escolas portuguesas. A teoria construtivista, que assenta “sobre o 
conhecimento e aprendizagem, que se ocupa tanto daquilo que é o “conhecer” como o modo como 
“se chega ao conhecimento.” (FOSNOT,1996:9) remete a aprendizagem para a saída da sala de 
aula a fim de experienciar o mundo, manipulando e interagindo com o mesmo. A mesma autora 
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afirma ainda que “… esta teoria descreve o conhecimento como temporário, passível de 
desenvolvimento, não objetivo, estruturado internamente e mediado social e culturalmente…” 
sendo que, a relação dos estudantes com o meio exterior, é fortificada pela interação que se 
pretende facilitar aquando da realização de saídas para o campo.  
Deste modo, “abordar as questões do construtivismo justifica-se, dado que o papel do estudante 
como um dos papéis principais da sua aprendizagem, sendo que, nesta perspetiva, a 
aprendizagem é encarada como um processo auto-regulador de luta contra o conflito entre 
modelos pessoais preexistentes do mundo e novos conhecimentos discrepantes, construindo 
novas representações e modelos da realidade como um empreendimento humano construtor de 
significado…” (FOSNOT,1996:9). O ato de aprender encontra-se mais relacionado com o 
desenvolvimento de competências cognitivas e relacionais do que com a apropriação de conteúdos 
construídos por outros. Assim, os estudantes aprendem quando são estimulados a pensar e a 
aprender a aprender, porque nesta abordagem, é o desenvolvimento cognitivo dos sujeitos e das 
dinâmicas endógenas que lhe estão subjacentes que poderão garantir a ocorrência de 
aprendizagens.” (TRINDADE, 2009:74). De notar que Piaget (1993) desenvolveu trabalhos no 
campo de desenvolvimento infantil em função dos estádios cognitivos, ampliando assim o campo 
de aplicação da psicologia cognitiva e os seus trabalhos ajudaram na elaboração de vários 
modelos que recorrem ao cognitivismo para suportar tais argumentos. Neste sentido “…uma 
perspetiva construtivista da aprendizagem sugere uma abordagem do ensino que oferece aos 
estudantes a oportunidade de uma experiência concreta e contextualmente significativa, através da 
qual eles podem procurar padrões, levantar as suas próprias questões e construir os seus próprios 
modelos, conceitos e estratégias.” (FOSNOT,1996:9). Nesta teoria construtivista o professor 
funciona como facilitador libertando a curiosidade dos estudantes e permitindo que os indivíduos 
construam um campo de conhecimento que direcione seus próprios interesses, possibilitando o 
questionamento e a exploração. O professor-educador deve ter como base alguns princípios que 
irão enriquecer sua ação durante o processo ensino-aprendizagem, conforme quadro 
demonstrativo que mostra a valorização do educando diante da construção do saber. 
Assim, no âmbito da presente investigação foi realizada uma saída de campo cuja organização 
e implementação se baseou no modelo de Nir Orion (1993).  
2. A divulgação científica na educação 
Ensinar ciências naturais em ambiente de sala de aula é bastante trabalhoso, uma vez que se 
impõe a limitação das ferramentas para o fazer. O ensino da biologia e da geologia fica restrito ao 
uso do manual, do computador, de algumas experiências que o professor implementa durante as 
aulas e até ao gesticular exacerbado das mãos quando tenta explicar a tectónica de placas ou a 
divisão celular. Assim, no sentido de melhorar a aprendizagem dos estudantes e a consciência 
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geral acerca do enorme potencial, que as Ciências da Terra possuem, a divulgação científica, ou, 
"popularização da ciência" é fundamental para o desenvolvimento da ciência, uma vez que é 
responsável pela difusão de ideias e pela divulgação de resultados de pesquisas para a população 
em geral. Visa assim, potencializar o debate científico e instigar novas aptidões para diversas 
atividades na área das ciências.  
A divulgação científica tem sido um instrumento para tornar disponíveis conhecimentos e 
tecnologias que ajudem a melhorar vidas humanas e que constituem o suporte a desenvolvimentos 
económicos e sociais sustentáveis. Tais ações, podem ter ainda um importante papel de apoio às 
atividades escolares. Embora não devam ser vistas apenas pelo seu caráter complementar ao 
ensino formal, a divulgação científica apresenta um significado próprio, ao se dirigir a um público 
mais amplo, que já passou (ou não) pelas escolas. 
Atualmente, a divulgação científica surge em praticamente todos os formatos e meios de 
comunicação, sejam eles documentários, revistas de divulgação científica, artigos, páginas da 
internet, blogues e vídeos. Mas, o grande destaque que é dado à divulgação cientifica por museus 
de história natural, museus científicos, parques, centros de ciência e centros interpretativos tem 
sido, nos últimos anos, ponto de referência para a realização de visitas de estudo que os 
professores incluem no seu plano anual de atividades, desempenhando assim, deste modo, uma 
dupla função que consiste em estimular a curiosidade dos visitantes e em despertar-lhe o gosto 
pela investigação seguindo metodologias próprias com a utilização de materiais diversos, de 
variado nível de sofisticação, que permite desenvolver uma modalidade não-formal de ensinar 
ciência, que ocorre paralelamente ao ensino formal, a cargo das escolas.  
Assim, a missão principal dos Museus e Centros de Ciência passa por conseguir que os 
visitantes tomem consciência do papel e da importância que a ciência e a tecnologia têm na vida 
atual. Aproximar as pessoas da ciência e da tecnologia, é um dos interesses destas instituições 
levando-as a envolvimento das atividades. As experiências educativas, proporcionadas por estes 
centros divulgadores de ciência, levam os utilizadores a compreender alguns dos princípios 
científicos e aplicações tecnológicas anteriormente mal compreendidas. Esta é e deve ser uma das 
principais missões deste tipo de estabelecimentos. Os Museus e Centros de Ciência diferem 
bastante entre si, quer nos objetivos que almejam quer nas filosofias que lhes estão subjacentes. 
Por isso, é necessário conhecer bem o espaço que se pretende visitar para que seja possível 
retirar o máximo partido (RIBEIRO, 2005). As características de cada estabelecimento devem ser 
tidas em consideração, de acordo com o modelo de visitas de estudo de Nir Orion (1993), que visa 








3. Contexto Didático 
O modelo de visitas de estudo - Nir Orion (1993) 
Com o propósito de minorar as dificuldades sentidas, em sala de aula, houve a necessidade 
de preparar visitas de estudo que tivessem o objetivo de estimular a aprendizagem dos estudantes. 
Como tal, Nir Orion, em 1993 apresentou um modelo de trabalho de campo, com o propósito de 
planificar e implementar as atividades de campo como parte integrante do currículo.  
As viagens ao campo devem constituir-se como um processo de aproximação orientado, 
centrado num processo de interação ativo entre os estudantes e o meio ambiente. Durante o 
processo, os estudantes constroem ativamente o seu conhecimento através de estímulos 
proporcionados pelas visitas de estudo.  
O modelo do ciclo de aprendizagem da figura 1 esquematiza um movimento em espiral de 
hierarquização dos conceitos, do concreto para o abstrato, segundo o modelo organizativo de Nir 
Orion (1993). ”As saídas de campo, como atividades experimentais concretas e em ambiente 
natural, têm um contributo essencial para a compreensão dos conceitos mais abstratos.  
Estas providenciam experiências diretas com fenómenos e materiais concretos” (Orion, 2003:59), 
permitindo aos estudantes desenvolverem também uma aprendizagem mais efetiva e duradoura. 
Relativamente ao exercício que deve ser feito com os estudantes consideram-se três fases 
essenciais designadas pelo autor como Unidade de preparação (Pré-Viagem), Viagem e a Unidade 
de Síntese (Pós-Viagem).  
 
A pré-viagem, incide numa abordagem teórica, antes da saída, e comporta a sua preparação. 
Esta unidade de preparação é de extrema relevância para garantir uma efetiva aprendizagem por 
parte dos estudantes e é neste momento que se propõe a realização de atividades de 
exploração/investigação com base em aprendizagens concretas, que contribuem para reduzir o 
que o autor designa de espaço novidade (novelty space) (figura 2).  
Figura 1 - Interação dos três níveis do modelo de Nir Orion 
(1993) 
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Este conceito relaciona-se com o grau de familiaridade ou de novidade do estudante 
relativamente ao meio a visitar. São três, os tipos de fatores que concorrem para a sua definição: 
cognitivos (a familiarização do estudantes com o modelo teórico que irá ser explorado, introduzindo 
os conceitos-chave da viagem através de atividades articuladas com os objetivos da mesma); 
psicológicos (é explorada a componente emocional e afetiva da viagem assim como a motivação 
intrínseca. “O propósito desta unidade é reduzir os três componentes do espaço novidade para o 
mínimo” (ORION, 1993:328). 
 
Face a este propósito, segue-se a organização do guia de campo. Finalmente, é essencial a 
elaboração de um material didático que tenha vista ao apoio da visita; estes materiais devem incluir 
um livro de campo, de forma a orientar o estudante. O professor deve elaborar posters capazes de 
serem utilizados durante as paragens.  
 
A viagem, a estratégia e as atividades programadas para cada paragem devem ser orientadas 
em termos de processo, não de produto, estando sempre subjacente uma interação permanente 
entre o estudante e o meio. A viagem de campo propriamente dita deve ser precedida de uma série 
de atividades de preparação com o intuito de diminuir o grau de novidade que o ambiente sempre 
comporta. Este processo de familiarização é indispensável para otimizar a capacidade de 
concentração dos estudantes nas atividades de viagem propriamente dita. 
 
Conforme referem (PRAIA & MARQUES,1997:45) "Toda a actividade de preparação deve ser 
posicionada para a unidade de campo propriamente dita e, em seguida, para o pós-viagem, esta 
encarada como uma síntese. Movimento em espiral, como que a voltar ao ponto de partida para 
que a reflexão, num vaivém, se constitua em aprendizagem significativa.”  
Figura 2 - Fatores que influenciam o espaço novidade 
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As atividades deverão ser, inicialmente, desenvolvidas em pequenos grupos, seguindo-se 
uma discussão alargada, com fundamentação das hipóteses formuladas e concluindo-se com o 
levantamento de questões abertas e que, posteriormente, serão discutidas na sala de aula.  
O trabalho de grupo assume aqui particular realce, não só, pelas atitudes de partilha, de 
respeito pela diferença, co-responsabilização, mas, sobretudo, porque os estudantes, em geral têm 
uma perceção positiva dos benefícios educacionais que derivam de trabalhar no campo em grupo.  
 
A pós-viagem tem duas vertentes importantes. A primeira é a vertente da avaliação, a segunda é a 
análise, conclusão e reflexão sobre os conceitos estudados. Deve também ser devidamente 
planificada e sustentada por atividades e materiais de síntese, já que constitui o verdadeiro 
momento de aprendizagem. Aqui retoma-se a exploração das questões deixadas em aberto, 
especialmente as de maior grau de abstração (sobre as quais se formularam hipóteses), no sentido 
de (re)construir o conhecimento biológico e geológico da região estudada.  
Nesta fase são também avaliados mais do ponto de vista formativo, com o auxílio de uma 
grelha de observação, os aspetos relativos às atitudes e comportamentos dos estudantes perante 
a viagem.  
No seu conjunto, as três fases referidas, deverão possuir ao propósito de promover nos 
estudantes uma atitude inquiridora, compelindo o professor a desenvolver metodologias que 
induzam a uma interpretação própria dos estudantes, sobre os fenómenos observados.  
 
 “O modelo de Nir Orion (1993) consiste num “ modelo prático para o planeamento e 
implementação de uma saída de campo como parte integrante do currículo” (Orion, 1993:325). 
Este modelo traduz as linhas orientadoras para ajudar os professores a tirar o maior proveito, 
explorando ao máximo as características tão peculiares das atividades no campo. Orion (1993) 
apresenta o seu modelo com base na teoria “hands-on experiences” de Jean Piaget. Piaget 
“identificou o “hands-on experiences” como auxiliares muito úteis para a transição de um nível 
concreto para um nível mais abstrato de cognição” (Piaget citado em Orion, 1993). Por todos os 
motivos anteriormente destacados, este modelo visa uma preparação distinta de qualquer outro 
tipo de visita de estudo. Tendo sido considero este modelo importante, na medida em que envolve 











4. Contexto Geológico 
 
São Pedro da Cova é uma localidade portuguesa pertencente ao concelho de Gondomar, 
com 13,89 km² de área e 16 478 habitantes. Esta zona encontra-se nas folhas 9-C (Porto) (figura 
3), e 9-B (Valongo) da Carta Geológica de Portugal (escala 1:50 000) que compreende as folhas 














 “A descoberta do carvão de pedra de S. Pedro da Cova data dos fins do seculo passado, 
de 1795 pouco mais ou menos.” (RIBEIRO,1858:189) Conhecida pela sua atividade mineira, São 
Pedro da Cova foi foco de exploração de carvão entre os anos de 1802, onde se torna um centro 
industrial de grande importância após a descoberta do carvão, existente no seu subsolo que depois 
de encontrado e ”Informado porêm o Governo da abundancia e boa qualidade do combustível que 
se extrabia deste deposito, e dos lucros que á fazenda poderia resultar se se fizesse a lavra por 
sua conta e em maior escala, determinou que se cessasse a licença… encarregou depois a 
direcção da lavra e a administração da mina a um frade e a um tal D.or José Jacinto que foi 
nomeado tesoureiro.” (RIBEIRO,1858:189). Inicia-se timidamente a sua exploração e, mais tarde, já 
nos anos trinta, intensifica-se a sua extração em grande escala até que, em 1970, sucumbiu a 
Figura 3 – Extrato da Carta Geológica - Folha 9-C Porto Escala:1:50000  
Figura 4 – Extrato da Carta Militar 123 - Valongo Escala:1:25000  
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exploração devido à baixa de preço do petróleo. Assim, dada a importância do património 
geomineiro da localidade de São Pedro da Cova, foi restaurado a antiga casa da malta, e 
transformada no Museu mineiro de São Pedro da Cova ,onde forma reunidos alguns utensílios e 
fotografias de modo a preservar as memórias da localidade. 
O Museu Mineiro de São Pedro da Cova (figura 5), instalado na antiga Casa da Malta que 
servia de alojamento aos operários das minas de carvão da localidade, oriundos de outras 
localidades do país, tem como missão valorizar, dinamizar e divulgar o património mineiro e 




Desde a descoberta da existência de carvão na localidade de São Pedro da Cova, 
construíram-se e reconstruíram-se infraestruturas de apoio à exploração mineira na mesma zona, 
recorrendo-se à utilização de meios, materiais e técnicas mais sólidos e adequados à época, para 
a construção dos vários edifícios dispersos por toda a freguesia: edifícios industriais, sociais e de 
habitação, assim como, meios de transporte dos minérios para os locais de distribuição e consumo 
de carvão. De entre todas as infraestruturas mineiras construídas na freguesia, ainda hoje, se 
destaca o antigo complexo mineiro, onde se centram os edifícios de tratamento e expedição de 
carvão. Localizado a oeste da Serra de Valongo, na zona de Vale do Souto, o complexo mineiro 
encontra-se numa área ainda rural, com algumas habitações envolventes, cuja maioria, pertenciam 
à Companhia das Minas de Carvão de São Pedro da Cova, empresa detentora da concessão 
mineira. 
A preeminência das minas de carvão de São Pedro da Cova termina em meados dos anos 
50 do século XX, uma vez que as medidas tomadas pela Companhia e pelo Estado não resolveram 
os problemas da empresa, vendo-se esta comprometida a encerrar portas em Março de 1970, 
essencialmente em virtude da competitividade de preços de outros combustíveis fósseis, como o 
Figura 5 – Museu mineiro de São Pedro da Cova. 
, antiga casa da malta 
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fuelóleo e o petróleo, e a necessidade de novos investimentos tecnológicos devido à maior 
profundidade das camadas de carvão. O encerramento das minas colocou fim aos hábitos e 
vivências que estavam enraizados na população que se vê agora obrigada a dirigir-se para a 
cidade do Porto à procura de novas oportunidades de emprego. 
Entre 1970 e 1972, a Companhia das Minas de Carvão de São Pedro da Cova, manteve 
alguns operários para o desmantelamento do complexo mineiro, e materiais como o ferro, aço, 
chapa e madeira foram retirados e vendidos para gerar dinheiro. Esta ação ajudou ao 
aceleramento da degradação em que hoje se encontram todos os edifícios do complexo, para além 
do estado de abandono em que se encontram. 
Em 1989, numa das antigas Casas da Malta, foi construído o Museu mineiro de São Pedro 
da Cova, que inicialmente se constituiu como um atrativo à comunidade local e nacional, mas que 
ao longo do tempo foi diminuindo a capacidade de atrair público, daí que em 2008 foi aplicado um 
plano de dinamização do espaço. Este teve início com a catalogação e inventariação de vários 
objetos sobre a temática mineira e a reorganização da exposição permanente (figura 6), 
continuando com a realização de vários eventos, como exposições temporárias, oficinas temáticas, 
formações, e palestras que de uma maneira ou outra promovam a divulgação científica. Com esta 
nova dinâmica, e com a resposta positiva do público, a Junta de Freguesia avançou com um 
projeto de reestruturação do edifício de forma a adapta-lo às necessidades museológicas. O 
projeto elaborado pela Liga de Amigos do Museu Mineiro, que identificou as necessidades e 
avançou com uma proposta de reabilitação do edifício e do conteúdo museológico, já foi colocado 
em prática e futuramente serão lançados novos desafios, como a criação do Centro de 




Figura 6 – Exposição permanente no Museu de São Pedro da Cova 
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O Cavalete do Poço de São Vicente é outro grande ponto de interesse do património 
geomineiro localizando-se na mina de carvão de São Pedro da Cova. Constitui-se no foco da 
freguesia, testemunho da importância da atividade mineradora que, durante cerca de 17 décadas, 
fizeram da região um centro industrial de inquestionável valor para a economia regional e nacional. 
Embora a exploração da mina remonte ao início do século XIX, o atual cavalete foi erguido em 
1934. Em precário estado de conservação, fruto da oxidação dos seus elementos estruturais, a 
comunidade mobilizou-se em torno do "Movimento Cívico em Defesa do Património Histórico-
cultural de S. Pedro da Cova", visando protegê-lo. Graças a esse esforço, encontra-se classificado 
como Monumento de Interesse Público pela Portaria nº 221/2010, que refere: "A classificação do 
cavalete de extração de carvão e instalações do poço de São Vicente da Mina de São 
Pedro da Cova justifica-se pelo valor histórico, técnico-construtivo e social. O cavalete e 
toda a paisagem do antigo couto constituem hoje o principal suporte de memória da 
importante atividade mineira que se desenvolveu desde o início do século XIX em São 
Pedro da Cova. As instalações do antigo couto mineiro evocam o mundo duro do trabalho 
nas minas e são por isso um verdadeiro monumento ao trabalho. Releva-se o impacte 
cenográfico, a raridade e a exemplaridade do cavalete em betão armado, construído em 
1934 com 38 m de altura, exemplar notável de construção industrial que atesta a elevada 








Mas apesar de todas as vantagens que da exploração de recursos geológicos advenham, 
importa mencionar as implicações ambientais e sociais que daí resultem. Após a desativação das 
minas, ficaram no terreno as “marcas” dessa exploração mineira à espera de reabilitação tal como 
impõem os instrumentos legais atuais. No caso das minas de carvão, um dos principais problemas 
ambientais relaciona-se com os resíduos da exploração - os estéreis - que, se não forem 
convenientemente depositados, podem provocar a degradação ambiental da região e a 
Figura 7 – Cavalete do Poço de São Vicente em São Pedro da Cova 
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contaminação da água e do solo. Estes estéreis resultantes da exploração do carvão formam as 
escombreiras, cuja localização próximo das populações e infraestruturas sociais, provocam 
impactes ambientais vários. Nesse sentido a designada escombreira de São Pedro da Cova, 
próximo do Poço de S. Vicente, constitui um problema de contaminação ambiental uma vez que os 
estéreis aí acumulados, aos quais nunca foi realizado qualquer tipo de tratamento ou manutenção, 
constituem um perigo potencial para a saúde pública. Este probema é, ainda, agravado, pelo facto 
de esta escombreira estar em auto-combustão, cuja ignição ocorreu em 2005, após uma época de 
incêndios que fustigou a região. 
 “As escombreiras de carvão resultantes da exploração de carvão na Bacia Carbonífera do 
Douro representam, assim, um dos impactes ambientais mais significativos causados pela 
actividade mineira” (RIBEIRO.J et al., 2010), sendo necessário intervir no sentido de mitigar o 
impacte ambiental por elas provocado.  
. Os impactos ambientais compreendem: poluição atmosférica causada pela emissão de gases 
e dispersão de partículas sólidas; poluição dos solos, águas superficiais e subterrâneas causadas 
pela mobilização de partículas sólidas, lixiviação de elementos perigosos, dissolução dos minerais 
neoformados e deposição de partículas sólidas; desmoronamentos e movimentos em massa 
causados pelos agentes de meteorização e pelo processo de auto-combustão nas escombreiras; e, 
deteorização da vegetação causada pela drenagem ácida e pelo processo de combustão. 
 
Outra das questões inerentes a este problema, nomeadamente questões de saúde pública, 
passam, como já referido anteriormente, pela autocombustão destes resíduos de carvão, assunto 
que terá enfoque na visita para que este projeto se propõe. No âmbito da temática dos programas 
de 11º de Geologia dos “Processos e materiais geológicos importantes em ambientes terrestres”, 
nos “Recursos Geológicos exploração sustentada”, é importante salientar as questões relativas ao 
ordenamento de território, saúde pública e impacte ambiental e social no sentido de promover 
práticas de melhoria e sensibilização dos estudantes para estes aspetos tendo sido, também, 
evocada a questão da silicose dos antigos mineiros, como promotor dessa sensibilização.  
 
5. Contexto Biológico  
Depois de abordada a ocorrência da formação de carvões, justificada pela deposição de matéria 
orgânica na Bacia Carbonífera do Douro, a contextualização biológica resultará na identificação e 
justificação dessa matéria orgânica e da evolução da mesma na Terra.  
Segundo WILLIS (2002), após a formação do planeta Terra, dos oceanos e de uma atmosfera 
que protegesse a Terra das radiações fortes do sol, há cerca de 4600 milhões anos atrás, 
começam a formar-se as primeiras moléculas e as primeiras formas de vida que tiveram o seu 
berço na água, assim, há 1800 milhões anos a vida celular tinha evoluído.  
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Figura 8 - Evolução das plantas e relação filogenética. Extraído de: WILLIS,K. (2002). The Evolution of Plants. 
A reconstituição de paleoambientes sugere que a temperatura global e a composição da 
atmosfera primitiva, teriam fornecido uma combinação de variações ambientais extremas para o 
início da evolução biológica. No entanto, a mudança evolutiva era tal, que só há 540 milhões de 
anos atrás, no Câmbrico, uma série de organismos multicelulares, tanto vegetal como animal, tinha 
evoluído. Este capítulo da história da Terra descreve os padrões de mudança nesses ambientes e 
os processos que levaram ao desenvolvimento das primeiras formas de vida vegetal multicelular 
iniciais há 3500-540 milhões de anos atrás.  
A colonização da terra pelas plantas foi um dos eventos evolutivos mais significativos na história 
do planeta, uma vez que, para essa colonização poder ocorrer, foi necessário a ocorrência de 
modificações significativas, tanto do ambiente como das plantas iniciais, a fim de permitir o 
crescimento destas, fora de um ambiente aquático. No início do Silúrico (aproximadamente 430 
Ma) as plantas que possuíam características que lhes permitiu uma maior adaptabilidade ao habitat 
terrestre ou deficiente em água (plantas terrestres) tinham evoluído. Este marco da história da 
Terra examina as mudanças ambientais do passado durante a progressão das plantas para terra. 
O registo fóssil evidência as mudanças na morfologia das plantas, que lhes permitiu habitar na 
terra, justificando os possíveis caminhos evolutivos que poderão ter seguido, desde os primeiros 
plantas aquáticas até às plantas terrestres, sendo possível estabelecer um mapa de distribuição 
biogeográfica mundial das primeiras plantas terrestres tendo sido tomados em conta, os fatores 
























Entre 395 e 286 milhões de anos atrás (início do Devónico até o final Carbónico) a flora 
terrestre evoluiu a partir de um pequeno composto vascular, que se assemelhava às atuais algas 
verdes. Durante esse tempo, foram ocorrendo também mudanças significativas do meio ambiente a 
nível global. A distribuição biogeográfica das primeiras florestas e os fatores que as influenciaram, 
são evidenciados no registo fóssil vegetal, que sugere que dois grupos de plantas com sementes, 
as Cordaitales e pteridospérmicas, tiveram a sua origem no Carbónico (aproximadamente 360 
M.a.). No entanto, no Pérmico, há cerca de 250 a 280 milhões anos atrás, as plantas com 
sementes tornaram-se dominantes na flora mundial. Esta importante transição floral envolveu não 
só apenas a expansão destes dois grupos de plantas de sementes, mas também o surgir de novos 
grupos, incluindo a Cycadales (cicas), Ginkgoales (ginkgos), Bennettitales (bennettites) e 
Glossopteridaceae (glossopterídeas). Até o Permiano Superior (aproximadamente 260 Ma) mais de 
60% da flora mundial dominante, composta por gimnospermas (plantas com semente) e licópsidas 
arborescentes e esfenófitas, estavam em declínio. A observação dos diferentes géneros de plantas 
que se encontram atualmente classificadas, deve-se ao processo de fossilização, que dependeu do 
ambiente em que essas mesmas plantas habitavam. De acordo com Willis (2002), a ocorrência de 
diferentes fósseis vegetais depende, não só das características dos biomas a que os taxa 
pertencem, mas também à abundância dos taxa predominantes (figura 8). A ocorrência de carvões 
na região de São Pedro da Cova é justificada pela deposição de matéria orgânica vegetal morta da 
fauna predominante do período Carbónico. Como tal, esta deposição em grande escala é devida a 
uma variedade enorme de espécies vegetais, que ficaram registadas nas rochas da Bacia 
Carbonífera do Douro. São vários os fósseis vegetais que se encontram nesta bacia pertencentes 
ao período Carbónico. De acordo com Jesus (2007) a importância do estudo de fósseis nesta 
região, nomeadamente vegetais, levou a diversos estudos e à descoberta de novos elementos 
paleobotânicos na região de São Pedro da Cova, que foram assinalados, pela primeira vez, na 
Bacia Carbonífera do Douro (Gzheliano inferior) (NW de Portugal). A descrição e a classificação 
das novas ocorrências florísticas, bem como a respetiva futura integração na lista de flora da Bacia 
Carbonífera do Douro (BCD) visando a atualização da mesma, complementando estudos e 
investigações publicados numa grande diversidade de trabalhos e contribuindo, assim, para o 
conhecimento do Carbónico de Portugal. (JESUS, 2007). Assim sendo, vários são os Géneros de 
plantas que podem ser encontradas nos estratos e que datam do período Carbónico.  
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Estão referenciadas alguns 
géneros de espécies datadas desse 





Sphenopteris, Oligocarpia, Alloiopteris, 
Gonodomaria, Nemejcopteris, 
Polymorphopteris, Lobatopteris, 
Pecopteris, Rhacopteris, Taeniopteris, 
Sphenophyllum, Annularia, 
Asterophyllites, Equisetites, Sigillaria, 
Cyperites, Calamites, Macrostachys, 
Cordatites, Lepidophylloides, 
Diocranophyllum (WAGNER, 1983), 
dando ênfase as plantas do género 
Annularia, Asterophyllites, Sigillaria, 
Calamites e Lepidophylloides que 
evidenciam maior ocorrência fossilífera 








Figura 9 – Biomas sugeridos para o fim do carbónico (300-360Ma), 
representando o taxa da planta fóssil mais abundante. extraído de: 
WILLIS,K. (2002). The Evolution of Plants. 
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CAPÍTULO III – O ESTUDO 
Neste capítulo é feita a descrição do estudo realizado, desde a sua preparação à 
operacionalização do mesmo. 
1. Descrição do estudo 
No sentido de atingir os objetivos propostos para a investigação, foi realizada uma visita de 
estudo à localidade de S. Pedro da Cova, em Gondomar, previamente agendada para dia 14 de 
março.  
A preparação foi efetuada segundo o modelo de visitas de estudo de Nir Orion (1993), que 
compreendeu uma unidade de preparação (preparation unit), que teve como data dia 12 de março, 
que antecede a viagem onde foram abordados os temas “Evolução Biológica”, “Mecanismos de 
Evolução”, “Processos e materiais geológicos importantes em ambientes terrestres”, “Geologia, 
problemas e materiais do quotidiano”, “Recursos Geológicos exploração sustentada”, “Recursos 
renováveis”, assim como o enfoque que foi dado à divulgação científica face à sua importância na 
viagem em si (field up). Após a viagem, decorreu a dia 18 de março na escola, a unidade de 
resumo (summary unit), onde foram recolhidos os dados para a investigação proposta.  
É de ressalvar que durante toda a dinâmica organizacional da saída de campo, foi feita uma 
abordagem de cariz social onde foram mencionados os aspetos e acontecimentos históricos 
associados à exploração mineira, bem como ao seu impacte social. Dentro dessa temática, as 
memórias da localidade de São Pedro da Cova são recordadas pela estátua e Rua do Mineiro que, 
através do encanto e da saudade, fazem daqueles que construíram São Pedro da Cova os 
protagonistas deste tema.  
  
1.1. Planeamento e marcação da visita de estudo 
Com vista a ser executada a visita de estudo, foi escolhida a localidade de São Pedro da Cova, 
uma vez que esta localidade reunia as condições necessárias à investigação. Essas condições, 
nomeadamente a proximidade da localidade à escola, onde os alunos lecionavam, e a existência 
de um museu, justificaram a escolha do mesmo. Com o propósito de possibilitar a participação dos 
estudantes, foi elaborada uma proposta para a direção da escola, com o plano da atividade e com 
os objetivos da mesma. Essa proposta foi aceite, e após a redação de um documento, que 
posteriormente seria entregue aos encarregados de educação, que prontamente permitiram a ida 
dos seus educandos. Tratadas as políticas de funcionamento interno da escola, foi agendada a 
visita de estudo para o dia 14 de março, onde o local de encontro se fez no portão da escola pelas 
8h30 do mesmo dia. 
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1.2. Agendamento e plano da atividade  
Uma vez que a saída foi organizada para São Pedro da Cova, localidade essa que distava da 
escola alguns quilómetros, foi agendado o encontro às 8h30 do dia 14 de março no portão da 
escola, onde os treze estudantes do 11º ano, os três professores estagiários e as duas 
professoras, orientadora cooperante e orientadora científica se juntaram para dar início à viagem. 
Como se pretendia aplicar o modelo proposto por Nir Orion (1993), a atividade teve uma 
preparação prévia e um acompanhamento, sendo propostos alguns objetivos a atingir em cada 
uma das fases da implementação do modelo organizativo de visitas de estudo. 
1.2.1. Pré-Viagem - Objetivos gerais 
 Objetivo 1 - Motivar os estudantes para as atividades a desenvolver; 
 Objetivo 2 - Fornecer informações acerca da logística da atividade, como o transporte, 
condições meteorológicas, material a utilizar, entre outros; 
 Objetivo 3 - Reduzir o efeito do espaço novidade; 
 Objetivo 4 - Desenvolver conteúdos científicos na área da geologia e da biologia; 
 Objetivo 5 - Sensibilizar para as questões sociais e históricas da localidade; 
 Objetivo 6 - Sensibilizar para a importância dos museus como promotores da divulgação 
em ciência; 
 Objetivo 7 - Analisar a carta geológica das regiões a visitar; 
 Objetivo 8 - Efetuar uma medição teste com a bússola na sala de aula. 
 
1.2.2. Viagem - Objetivos gerais 
 Objetivo 9 - Conhecer a História da região; 
 Objetivo 10 - Familiarizar os estudantes com a história de S. Pedro da Cova e a extração 
de carvão com as condições de vida dos mineiros; 
 Objetivo 11 - Valorizar o papel dos museus como promotores de divulgação científica;  
 Objetivo 12 - Identificar o impacte ambiental da região;  
 Objetivo 13 - Observar seres vivos vegetais; 
 Objetivo 14 - Analisar situações relacionadas com o ordenamento do território e de impacte 
ambiental; 
 Objetivo 15 - Estimular o trabalho cooperativo; 
 Objetivo 16 - Desenvolver atitudes de valorização do património social e património 
geomineiro. 
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1.2.3. Pós-Viagem - Objetivos gerais 
 Objetivo 17 - Corrigir o guião de campo com as informações obtidas na viagem; 
 Objetivo 18 - Colmatar quaisquer dúvidas durante a viagem; 
 Objetivo 19 - Elaborar um folheto informativo sobre as paragens efetuadas. 
1.3. O trajeto e o número de paragens a efetuar  
O percurso efetuado comportou as seguintes locais: 
 Ponto de partida - [Escola secundária Carolina Michaëlis, no porto];  
 Paragem 1 - [Museu Mineiro - Casa da Malta em São Pedro da Cova]; 
 Paragem 2 - [Cavalete do Poço de São Vicente em São Pedro da Cova - Escombreira de 
São Pedro da Cova]; 
 Paragem 3 - [Afloramento de fósseis Vegetais em Ermesinde]. 
 
A extensão que compreendida entre o ponto de partida e as paragens entre si, foi de 
aproximadamente, 18 km. 
A duração prevista entre o ponto de partida e a paragem 1 (indicado a vermelho na figura 10) 
consistiu em 30 min de viagem; 
Após terminada a atividade da paragem 1, deslocamo-nos para a paragem 2 (indicado a verde na 
figura 10) a pé, o que se refletiu numa trajeto que demorou cerca de 10 minutos; 
Concluídos os assuntos que importava ressalvar na paragem 2, encaminhamo-nos para a paragem 
3 (indicado a azul na figura 10) de autocarro, onde a viagem despendeu perto de 25 minutos; 









Figura 10 - Localização da Escola Secundária Carolina Michaëlis (indicada a vermelho), localidade de São 
Pedro da Cova (indicada a verde), localidade de Ermesinde (indicado a azul) extraído de: Google Maps 
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1.4. Produtos utilizados na atividade 
Os produtos resultantes do desenvolvimento desta investigação são os seguintes: 
 Uma Apresentação PowerPoint que incide na preparação da viagem, denominado este 
momento de unidade de preparação (preparatory unit) – disponível para consulta em: 
http://www.4shared.com/folder/7AAIwnv-/_online.html; 
 Um Questionário de recolha de opinião dos estudantes - (apêndice 1) ou disponível 
para consulta em: http://www.4shared.com/office/it8P2Losba/Questionrio_Pr_e_ps_-
Viagem_Nu.html; 
 Duas Fichas de Avaliação (Diagnóstica e Formativa) - (apêndice 2) ou disponível para 
consulta em: 
http://www.4shared.com/office/lZJ8YtdXba/Teste_pr_e_ps_viagem_Nuno_Tele.html;  
 Um Guião de Campo com as diretrizes da viagem (field up) - (apêndice 3) ou disponível 
para consulta em: 
http://www.4shared.com/office/yscKulTPce/Guio_de_Campo_Nuno_Teles_Santo.html; 
 Um documento de exploração denominado: “Impacto de minas de carvão testado em 
São Pedro da Cova” – (apêndice 4) ou disponível para consulta em: 
http://www.4shared.com/office/58UFwfkkce/Impacto_de_minas_de_carvo_test.html 
 Um Cartaz com vários mini-posters, imagens alusivas às paragens efetuadas - 
disponível para consulta em: http://www.4shared.com/download/dA-
raLOeba/fotografia.JPG?lgfp=3000; 
 Três Grelhas de Observação para avaliação dos estudantes, onde constam os 
parâmetros: pontualidade, o comportamento, a participação e a argumentação, para a 











2. Operacionalização da investigação  
2.1. Pré-Viagem  
Com o intuito de servir de mote introdutório à viagem, a pré-viagem, ou unidade de 
preparação, com data de 12 de março de 2014, consistiu na preparação dos estudantes para a 
viagem em si. Segundo Orion (1993), deve ser reduzido o espaço novidade (novelty space) para 
que o estudante saiba, à partida com o que contar durante a viagem. Para isso, foi feita uma 
apresentação PowerPoint onde foram apresentados os temas que importavam salientar no decurso 
da investigação, para a promoção da motivação dos estudantes para as atividades a desenvolver 
(objetivo 1). Nessa mesma apresentação, foram fornecidas as informações acerca da logística da 
atividade, onde foram abordadas as condições meteorológicas, o material a utilizar e o trajeto a 
efetuar da escola ao local. (objetivo 2). No sentido de minorar o espaço novidade, foram facultados 
aos estudantes os materiais a utilizar antes da exposição da apresentação (objetivo 3). Na mesma 
apresentação foram expostos outros temas, tais como, as questões sociais e históricas de São 
Pedro da Cova (objetivo 5), a divulgação científica no contexto da atividade mineira e seu impacte 
social, assim como a importância dos museus como promotores da divulgação em ciências 
(objetivo 6), a evolução vegetal da água para terra, a extração do carvão e a saúde humana e os 
efeitos da mineração não controlada (objetivo 4). Nessa apresentação, que serviu não só para 
abordar os conceitos científicos, foi apresentado um vídeo antigo, que abordava os contextos 
sociais e históricos que a atividade mineira representava na região de São Pedro da Cova em 
Gondomar. No final da exposição teórica, foi entregue uma ficha de trabalho (Apêndice 4) de forma 
a consolidar os assuntos abordados na apresentação. Por fim foram utilizadas cartas geológicas e 
topográficas da região, que com o auxílio de uma bússola foram orientadas pelos estudantes com a 
ajuda dos professores estagiários (objetivo 7 e 8). 
2.2. Viagem 
A viagem teve lugar no dia 14 de março cujo ponto de encontro foi o portão da escola pelas 
8h30. Chegamos ao museu mineiro em São Pedro da Cova pelas 9h10, foram distribuídos os 
guiões de campo e a atividade começou pela formação de grupos para a orientação das cartas 
geológicas e militar do local. (objetivo 15). Terminada a tarefa de orientação no local, e já dentro do 
edifício, de nome museu mineiro, iniciamos a visita guiada dentro do museu, sendo esta a primeira 
paragem da visita, foi feita uma pequena apresentação do museu dando ênfase ao papel dos 
museus como promotores de divulgação científica (objetivo 11). Nesta paragem, foi dada a 
conhecer, a história da região (objetivo 9), bem como as questões sociais inerentes à extração de 
carvão e às condições de vida dos mineiros (objetivo 10). Depois de abordados os assuntos 
anteriores, e serviu de propósito o incentivo dos estudantes a desenvolverem atitudes de 
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valorização do património social e património geomineiro (objetivo 16). Já mais tarde, pelas 10h45, 
deslocamo-nos para o cavalete de S. Vicente perto do museu e seguidamente, a uma das 
escombreiras ali localizadas e identificar os impactes ambientais, que da mineração não 
controlada, resultaram. (objetivo 12 e 14). Posteriormente pelas 12h15, seguimos para a última 
paragem, o afloramento de fósseis vegetais em Ermesinde, onde analisamos a flora do local onde 
os estudantes procederam à observação naturalista, para identificar algumas espécies vegetais 
(objetivo 13). A chegada de volta à escola teve lugar as 13h30 dando por fim a viagem. 
2.3. Pós-Viagem 
Dia 18 de março, teve lugar na escola, mais propriamente na sala de aula da turma, a 
unidade de resumo, ou seja, a pós-viagem. Nesse momento, foram corrigidos os guiões de campo 
com as informações obtidas na viagem para que não restasse alguma dúvida sobre os conteúdos 
abordados na viagem (objetivo 17 e 18). Posteriormente, foi pedido aos estudantes que 
elaborassem um folheto informativo (objetivo 19) sobre cada uma das paragens efetuadas assim 
















CAPÍTULO IV – METODOLOGIA DE INVESTIGAÇÃO 
Neste capítulo proceder-se-á à descrição e fundamentação da metodologia utilizada nesta 
investigação, sendo também referidos os métodos e instrumentos para a recolha dos dados a 
serem posteriormente analisados. 
 Metodologia de investigação  
1. Tipo de investigação - Estudo de caso 
O estudo de caso pode ser definido, segundo Yin (1988) como uma investigação um 
fenómeno atual no seu contexto real; quando, os limites entre determinados fenómenos e o seu 
contexto não são claramente evidentes; e no qual são utilizadas muitas fontes de dados. (CARMO, 
2010). De acordo com o mesmo autor esta definição permite distinguir o estudo de caso de outras 
investigações: experimental, que deliberadamente separa o fenómeno do seu contexto; histórica, 
que estuda acontecimentos passados; e descritiva, onde se procura estudar o fenómeno e o 
contexto, mas em que o estudo do contexto é extremamente limitado. O investigador nesta última 
investigação tenta, por exemplo, limitar o número de variáveis a analisar (e, portanto, o número de 
questões para as quais quer encontrar respostas), de acordo com o número de sujeitos que tenha 
possibilidade de inquirir. (CARMO, 2010). 
Segundo Carmo (2010), Yin (1988) põe ainda em evidência que o estudo de caso constitui 
a estratégia preferida quando se quer responder a questões de "como" ou "porquê"; o investigador 
não pode exercer controlo sobre os acontecimentos e o estudo focaliza-se na investigação de um 
fenómeno atual no seu próprio contexto. Além destes estudos de caso, cujo objetivo é a explicação 
de fenómenos, o mesmo autor refere ainda a existência de estudos de caso exploratórios e 
descritivos. Neste estudo de caso pode ainda estudar-se um caso único ou casos múltiplos onde os 
dados recolhidos podem apresentar um natureza qualitativa, quantitativa, ou ambas. Mierriam 
(1988) resumiu assim, as características de um estudo de caso qualitativo:  
particular - porque se focaliza numa determinada situação, acontecimento, programa ou 
fenómeno;  
descritivo - porque o produto final é uma descrição “rica" do fenómeno que está a ser estudado;  
heurístico - porque conduz à compreensão do fenómeno que está a ser estudado;  
indutivo - porque a maioria destes estudos tem como base o raciocínio indutivo;  
holístico - porque tem em conta a realidade na sua globalidade.  
É dada uma maior importância aos processos do que aos produtos, à compreensão e à 
interpretação. A planificação de um estudo de caso varia segundo se trata de um estudo de 
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carácter essencialmente qualitativo ou quantitativo. Yin (1988) põe em evidência a necessidade de 
definir as questões de investigação: as proposições que focalizam a atenção do investigador sobre 
algo que deverá ser observado durante o estudo; a(s) unidade(s) de análise que poderão ser um 
ou mais programas acontecimentos, indivíduos, processos, instituições ou grupos sociais conforme 
se trata do estudo de caso único ou de casos múltiplos; a lógica que liga os dados às proposições; 
e os critérios para a interpretação dos resultados. No entanto, o autor sublinha que atualmente 
ainda não há uma orientação precisa para os dois últimos componentes, que representam as fases 
de análise de dados.  
Merriam (1988), referindo-se ao estudo de caso de natureza qualitativa, afirma que 
primeiramente o investigador deverá definir o problema de investigação, o qual será com 
frequência proveniente da sua própria experiência ou de situações ligadas à sua vida prática, mas 
que pode também resultar de deduções a partir dia teoria, da revisão de literatura, ou de questões 
sociais ou políticas. Seguidamente formulará as questões de investigação que não deverão ser 
muito especificas, acerca de processos (porque é que algo acontece e como) e da tentativa de 
compreensão dos acontecimentos (o que aconteceu, porquê e como). A escolha da unidade de 
análise ou “caso é o passo seguinte. Existem várias técnicas para seleção de casos, sendo que as 
não probabilísticas são as mais apropriadas para estudos de caso qualitativos. Em estudo de caso 
utilizam-se diferentes técnicas de recolha de dados tais como: a observação, a entrevista, a análise 
documental e questionário. Uma análise rigorosa dos dados é fundamental em qualquer 
investigação e na circunstância da utilização de um estudo de caso qualitativo o investigador 
deverá proceder à análise dos dados à medida que procede a sua recolha. 
Nos estudos de caso, como em quaisquer outros estudos, torna-se necessário assegurar a 
validade e fiabilidade do estudo. A validade interna na diz respeito à correspondência entre os 
resultados e a realidade, isto é, a necessidade de garantir que estes traduzam a realidade 
estudada. A fiabilidade diz respeito à replicação do estudo, isto é, à necessidade de assegurar que 
os resultados obtidos seriam idênticos aos que se alcançariam caso o estudo fosse repetido.  
A validade interna pode ser assegurada de diferentes maneiras: por triangulação - utilizando 
vários investigadores, várias fontes de dados ou diferentes métodos; verificando se os dados 
recolhidos estão de acordo com o que os participantes disseram ou fizeram e se a sua 
interpretação foi corretamente feita; observando o fenómeno em estudo durante um período longo 
ou realizando observações repetidas do mesmo; discutindo os resultados com outros 
investigadores; envolvendo os participantes em todas as fases da investigação.  
A fiabilidade pode ser garantida sobretudo através de uma descrição pormenorizada e rigorosa da 
turma como o estudo foi realizado, a qual implica, não só uma explicitação dos pressupostos e da 
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teoria subjacentes ao próprio estudo, mas também uma descrição do processo de recolha de 
dados e da forma como se obtiveram os resultados.  
2. Instrumentos e técnica de recolha de dados  
Relativamente à recolha de dados foram utilizados pré-teste e pós-teste, assim como um 
questionário de recolha de informações, e três grelhas de observação para a pré-viagem, viagem e 
pós viagem. A escolha dos mesmos justificou-se dada a funcionalidade da utilização de resposta 
fechadas na ficha de avaliação e de uma escala de Likert nos questionários. Dado que a amostra 
era demasiado pequena para fazer um estudo quantitativo, foi feito um estudo qualitativo com a 
amostra, denominada amostra de conveniência.  
3. Tratamento dos dados 
A análise dos dados passa pela interpretação e dos mesmo, dando-lhes assim um significado 
estabelecendo relações entre os dados da pré-viagem e da pós-viagem dos questionários, e entre 
os dados do pré-teste e do pós-teste das fichas de avaliação. Logo, o tratamento dos dados 
passou pela produção de tabelas e posteriormente de gráficos de barras.  
4. Amostra  
Neste estudo, podemos considerar a nossa população como os estudantes do 11º ano do 
ensino secundário, com idades entre os 16 e 18 anos (Tabela II). 
No entanto, não é possível em qualquer investigação ter acesso a todos os elementos da 
população, sobretudo numa investigação de pequena escala como esta. Define-se por isso uma 
amostra de estudo. A amostra é, “um subconjunto do universo por meio do qual se estabelecem ou 
se estimam as características desse universo ou população” (GIL, 1989 in DIAS, 2010:62). Assim, 
a amostra de estudo consiste num grupo misto de 13 estudantes, todos da turma do 11º CT3, que 
se encontram em contexto curricular. A amostra é de conveniência dado que “a população alvo é 
constituída pelos elementos que satisfazem os critérios de seleção definidos antecipadamente e 
para os quais o investigador deseja fazer generalizações” (DIAS, 2010:61)   
 
Sexo Estudantes Média de idades 
Masculino 6 17,00 
Feminino 7 17,71 
TOTAL 13 17,38 
Tabela II - Amostra de estudo e média de idades 
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CAPÍTULO V – ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS 
DADOS 
Neste capítulo serão apresentados e analisados os resultados obtidos através dos relatórios de 
avaliação da visita de estudo e das entrevistas do grupo focal. 
Estes dados foram obtidos recorrendo a dois instrumentos: os inquéritos e as fichas de avaliação. 
Numa primeira fase, foi feito um levantamento das opiniões dos estudantes sobre as visitas de 
estudo num questionário no momento da pré-viagem, e, no mesmo momento, foi entregue uma 
ficha de avaliação diagnóstica sobre os conteúdos a abordar na viagem. Posteriormente, foi feito 
um levantamento das opiniões dos estudantes sobre as visitas de estudo num questionário no 
momento da pós-viagem, e, no mesmo momento, foi entregue uma ficha de avaliação formativa 
sobre os conteúdos abordados na viagem que foram iguais aos conteúdos da ficha de avaliação 
diagnóstica. 
Estes dados foram obtidos recorrendo a dois instrumentos de recolha de dados: 
 As opiniões dos questionários relativas às visitas de estudo; 
 As respostas dadas às fichas de avaliação diagnóstica e formativa. 
1. Análise de conteúdos 
Após a definição do tema e do quadro teórico associado, foram aplicados os diferentes 
instrumentos de recolha de dados construídos e validados pelos orientadores científicos para esta 
investigação. Desta forma, este capítulo compreende a análise dos dados recolhidos através da 
aplicação do questionário e das fichas de avaliação diagnóstica e formativa. Os resultados serão 
expostos através de gráficos para facilitar a interpretação dos mesmos. Será feita a análise 
individualizada das questões, de forma encaminhar o leitor num fio condutor de raciocínio, sendo 
posteriormente discutidos os resultados obtidos. 
1.1. Análise dos questionários sobre a visita de estudo  
O questionário fornecido aos estudantes visa a recolha de opinião sobre as visitas de estudo, de 
uma forma fácil e prática. Para simplificar o processo de análise dos dados recolhidos, recorreu-se 
a uma escala do tipo Likert com os seguintes níveis:  
1 - Discordo,  2 - Discordo Parcialmente,  3 - Não discordo nem Concordo,   4 - Concordo 
Parcialmente   e   5 - Concordo. 
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Quanto à afirmação “As visitas de estudo representam um tipo de atividade que fomenta a 
aprendizagem”, (Figura 11) a grande maioria dos estudantes inquiridos concorda parcialmente 
(nível 4) ou concorda totalmente (nível 5) com a afirmação. Apenas um estudante indica não 
discordar nem concordar antes da visita de estudo, mas posteriormente à visita nenhum assinala 
os níveis 1, 2 e 3 da escala. Segundo a análise do gráfico posso afirmar que os estudantes 
concordam que as visitas de estudo, de facto, representam um tipo de atividade que fomenta a 








Na afirmação: "As visitas de estudo representam um tipo de atividade que fomenta um convívio 
social." (Figura 12), a grande maioria assinalou os níveis 4 e 5 da escala, indicando que 
concordavam, ainda que parcialmente com a afirmação. Estes valores alteraram-se após a visita de 
estudo registando-se uma maioria nos níveis 3 e 4 da escala. Verifica-se deste modo que os 
estudantes após a visita de estudo alteraram as suas perceções sobre a vertente social 







































































Figura 11 - Resposta à questão: "As visitas de estudo representam um 
tipo de atividade que fomenta a aprendizagem." 
Figura 12 - Resposta à questão: "As visitas de estudo representam um 








Na afirmação: "As visitas de estudo decorrem sempre de forma organizada” (Figura 13), antes da 
viagem, a grande maioria concorda parcialmente com a afirmação, assinalando na escala o nível 4. 
Na Pós-viagem existe igualmente uma preferência dos estudantes por esse nível, havendo contudo 
uma ligeira variação dos valores. Tal sugere que os estudantes consideram que, no geral, estas 
atividades em contexto fora de aula decorrem de forma organizada, independentemente do modelo 
utilizado pelo professor. No entanto, verifica-se também um aumento considerável em termos de 








Quanto à afirmação: "As visitas de estudo possibilitam a realização de atividades de descontração." 
(Figura 14) A grande maioria indica o nível 3 (não discordo nem concordo) e nível 4 (Concordo 
parcialmente), no questionário da pré-viagem, enquanto no questionário da pós-viagem os níveis 
mais indicados foram os níveis 2 (discordo parcialmente) e 4 (Concordo parcialmente). No entanto, 
a nível geral, os alunos mudaram de opinião relativamente à questão, indicando ligeiramente que 










































Figura 13 - Resposta à questão: "As visitas de estudo decorrem sempre 





































Figura 14 - Resposta à questão: "As visitas de estudo possibilitam a 








Na afirmação: " As visitas de estudo são uma mais-valia para passear." (Figura 15), os níveis 
assinalados no questionário da pré-viagem e pós-viagem são muito semelhantes, o que indica que 
a opinião dos estudantes relativamente à questão não se alterou após a viagem. Os estudantes 
tinham a noção e continuam a ter, que as visitas de estudo são uma mais-valia para passear, na 
medida em que possibilita uma saída da sala de aula, o que não invalida que não possam aprender 









Quanto à questão: "As visitas de estudo fomentam o trabalho em grupo." (Figura 16) deve 
salientar-se que o número de estudantes que indica as opções 3, 4 e 5 não se altera, antes e 
depois da viagem. Na pré-viagem um estudante assinalou o nível 3 (não discordo nem concordo), 
seis estudantes o nível 4 (concordo parcialmente) e seis estudantes o nível 5 (concordo). Na pós-
viagem um estudante assinalou o nível 3 (não discordo nem concordo), seis estudantes o nível 4 










































Figura 15 - Resposta à questão: " As visitas de estudo são uma mais-
































Figura 16 - Resposta à questão: "As visitas de estudo fomentam o 








Na questão: "Os professores recorrem a visitas de estudo para fazer um intervalo na sua atividade 
letiva." (Figura 17), existe uma alteração notória na opinião dos estudantes no questionário da pré-
viagem e na pós-viagem. A grande maioria indica o nível 3 da escala (não discordo nem concordo) 
no questionário da pré-viagem, enquanto no questionário da pós-viagem o nível da escala mais 
indicado foi o nível 2 (discordo parcialmente). Depreendo que os estudantes não tinham opinião 
sobre a afirmação, no entanto, na pós-viagem, os estudantes reconhecem que os professores 








Quanto à afirmação: "A preparação prévia dos conteúdos a abordar é importante para o 
desenvolvimento das visitas de estudo." (Figura 18), não há nada a salientar, dado que as opiniões 
dos estudantes, antes e depois da viagem, se mantiveram inalteradas. Infiro pela análise dos 
dados que os estudantes reconhecem a importância da preparação prévia dos conteúdos a 











































































Figura 17 - Resposta à questão: "Os professores recorrem a visitas de 
estudo para fazer um intervalo na sua atividade letiva." 
Figura 18 - Resposta à questão: "A preparação prévia dos conteúdos a 








Na afirmação: "A preparação organizacional é importante para o desenvolvimento das visitas de 
estudo." (Figura 19), na pré-viagem, um estudante assinalou o nível 3 da escala (não discordo nem 
concordo), um estudante assinalou o nível 4 da escala (concordo parcialmente), e onze estudantes 
assinalaram o nível 5 da escala (concordo). Na pós-viagem, dois estudantes assinalaram o nível 3 
da escala (não discordo nem concordo), três estudantes assinalaram o nível 4 da escala (concordo 
parcialmente), e oito estudantes assinalaram o nível 5 da escala (concordo). Infiro portanto que, a 








Na afirmação: "A divulgação em ciência é uma mais-valia para fomentar as visitas de estudo." 
(Figura 20), na pré-viagem, dois estudantes assinalaram o nível 3 da escala (não discordo nem 
concordo), três estudantes assinalaram o nível 4 da escala (concordo parcialmente), e oito 
estudantes assinalaram o nível 5 da escala (concordo). Na pós-viagem, três estudantes 
assinalaram o nível 3 da escala (não discordo nem concordo), cinco estudantes assinalaram o nível 
4 da escala (concordo parcialmente), e cinco estudantes assinalaram o nível 5 da escala 
(concordo). Infiro portanto que, a grande maioria dos estudantes continua a ser da opinião de que a 





































Figura 19 - Resposta à questão: "A preparação organizacional é 
importante para o desenvolvimento das visitas de estudo." 
Gráfico 20 - Resposta à questão: "A divulgação em ciência é uma mais-








































Na afirmação "A divulgação em ciência, assim como a sensibilização para o impacte social, 
promovem o interesse pela ciência e pela aprendizagem." (Figura 21), na pré-viagem, um 
estudante assinalou o nível 3 da escala (não discordo nem concordo), três estudantes assinalaram 
o nível 4 da escala (concordo parcialmente), e nove estudantes assinalaram o nível 5 da escala 
(concordo). Na pós-viagem, um estudante assinalou o nível 3 da escala (não discordo nem 
concordo), quatro estudantes assinalaram o nível 4 da escala (concordo parcialmente), e oito 
estudantes assinalaram o nível 5 da escala (concordo). Infiro, portanto, que, a grande maioria dos 
estudantes continua a ser da opinião de que a divulgação em ciência, assim como a sensibilização 








Na questão, "O contexto social e a sua importância no impacte da atividade mineira revelam-se 
importantes como promotores da aprendizagem nas visitas de estudo." (Figura 22), na pré-viagem, 
um estudante assinalou o nível 3 da escala (não discordo nem concordo), cinco estudantes 
assinalaram o nível 4 da escala (concordo parcialmente), e sete estudantes assinalaram o nível 5 
da escala (concordo). Na pós-viagem, um estudante assinalou o nível 3 da escala (não discordo 
nem concordo), oito estudantes assinalaram o nível 4 da escala (concordo parcialmente), e quatro 
estudantes assinalaram o nível 5 da escala (concordo). Infiro portanto que, a grande maioria dos 
estudantes mantêm a opinião de que o contexto social e a sua importância no impacte da atividade 




































































Figura 21 - Resposta à questão: "A divulgação em ciência, assim como 
a sensibilização para o impacte social, promovem o interesse pela 
ciência e pela aprendizagem." 
Figura 22 - Resposta à questão: "O contexto social e a sua 
importância no impacte da atividade mineira revelam-se 









1.2. Análise dos resultados das fichas de avaliação diagnóstica e formativa 
Relativamente às respostas dadas na ficha de avaliação diagnóstica (pré-teste) e formativa (pós-
teste), fornecidas antes e depois da viagem, apresenta-se uma comparação no seguinte gráfico. O 
gráfico (Figura 23) visa elucidar e comparar as respostas corretas e verificar a influência da viagem 









Pergunta 1 - No pré-teste apenas um dos treze estudantes respondeu corretamente à pergunta 1, 
enquanto que no pós-teste doze dos treze estudantes respondeu corretamente à mesma pergunta. 
O número de estudantes que respondeu corretamente à pergunta aumentou, passando de um para 
doze. Concluo portanto que a implementação do modelo foi eficaz, aumentando o número de 
estudantes com conhecimentos que correspondem as expectativas do programa curricular. 
Pergunta 2 - No pré-teste nove dos treze estudantes responderam corretamente à pergunta 2. 
Curiosamente o resultado do pós-teste foi igual. O número de estudantes que respondeu 
corretamente à pergunta manteve-se. Concluo portanto que a implementação da metodologia não 
surtiu efeito na pergunta em concreto. 
Pergunta 3 - No pré-teste seis dos treze estudantes responderam corretamente à pergunta 3 
enquanto no pós-teste doze dos treze estudantes responderam corretamente à pergunta. O 
número de estudantes que respondeu corretamente à pergunta aumentou, passando de seis para 
doze. Concluo portanto que a implementação do modelo foi eficaz, aumentando o número de 
estudantes com conhecimentos que correspondem às expectativas do programa curricular. 
Pergunta 4 - No pré-teste nove dos treze estudantes responderam corretamente à pergunta 4 















































Número da Pergunta 
Pré-teste
Pós-teste
Figura 23 - Resultados comparativos do pré-teste e pós-teste 
n=13 
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número de estudantes que respondeu corretamente à pergunta aumentou, passando de nove para 
doze. Concluo portanto que a implementação do modelo foi eficaz, aumentando o número de 
estudantes com conhecimentos que correspondem as expectativas do programa curricular. 
Pergunta 5 - No pré-teste cinco dos treze estudantes responderam corretamente à pergunta 5 
enquanto no pós-teste todos os estudantes responderam corretamente à pergunta. O número de 
estudantes que respondeu corretamente à pergunta aumentou, passando de cinco para treze. 
Concluo portanto que a implementação do modelo foi muito eficaz, aumentando o número de 
estudantes com conhecimentos que correspondem as expectativas do programa curricular. 
Pergunta 6 - No pré-teste doze dos treze estudantes responderam corretamente à pergunta 6 
enquanto no pós-teste doze dos treze estudantes responderam corretamente à pergunta. O 
número de estudantes que respondeu corretamente à pergunta manteve-se. Concluo portanto que 
a implementação da metodologia não surtiu efeito na pergunta em concreto.  
Pergunta 7 - No pré-teste apenas quatro dos treze estudantes responderam corretamente à 
pergunta 7 enquanto no pós-teste quatro dos treze estudantes responderam corretamente à 
pergunta. O número de estudantes que respondeu corretamente à pergunta manteve-se. Concluo 
portanto que a implementação da metodologia não surtiu efeito na pergunta em concreto. 
Pergunta 8 - No pré-teste seis dos treze estudantes responderam corretamente à pergunta 8 
enquanto no pós-teste onze dos treze estudantes responderam corretamente à pergunta. O 
número de estudantes que respondeu corretamente à pergunta aumentou, passando de seis para 
onze. Concluo portanto que a implementação do modelo foi eficaz, aumentando o número de 
estudantes com conhecimentos que correspondem as expectativas do programa curricular. 
 
2. Discussão e interpretação dos resultados 
Quanto à interpretação dos questionários, no âmbito geral, a opinião dos estudantes após a viagem 
em pouco difere da que possuíam anteriormente. A dificuldade em efetuar interpretações 
conclusivas dos dados recolhidos prende-se com o reduzido tamanho da amostra (n=13).   
 
Relativamente à interpretação dos resultados obtidos na ficha de avaliação, verifica-se que o 
número de estudantes que responde corretamente às questões colocadas melhorou 
significativamente. No pré-teste 50% dos estudantes responderam corretamente às questões 
colocadas, traduzindo-se em 52 respostas corretas num total de 104. Já no pós-teste 81% dos 
estudantes responderam corretamente às questões colocadas, traduzindo-se em 84 respostas 
corretas num total de 104. Tal, sugere que a implementação do modelo de visitas de estudo de Nir 
Orion (1993) foi satisfatória, tendo a taxa de aumentado em 31%. 
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CAPÍTULO VI – CONCLUSÃO 
1. Conclusão da investigação 
A presente investigação permitiu estabelecer uma ligação entre a divulgação científica no contexto 
da atividade mineira e a utilização do trabalho de campo enquanto estratégia de ensino com 
sucesso reconhecido na Educação em Ciência. Sem dúvida, a organização de uma visita de 
campo possibilitou uma aproximação dos estudantes com a realidade social da histórica 
comunidade de São Pedro da Cova, promovendo desta forma a construção de saberes e valores 
por parte dos estudantes num contexto exterior à sala de aula. 
A implementação do modelo organizativo de Nir Orion (1993), como sugerem os resultados, 
fomentou a construção de conhecimentos mais sólidos sobre a atividade mineira, bem como a 
adoção de atitudes mais responsáveis e informadas face ao impacte social e ambiental associado 
a este tipo de atividade. 
Os resultados obtidos sugerem que a implementação do modelo organizativo de Nir Orion (1993) 
aduz a uma melhoria na aprendizagem dos conhecimentos de Biologia e Geologia pelos 
estudantes. No entanto, não é possível referir com certeza que a causa para todo este 
desenvolvimento se deve ao modelo aplicado, dado que se tratou de um pequeno estudo de índole 
exploratória. 
A análise dos questionários revela que os alunos após a saída de campo conseguem mobilizar 
mais eficientemente os conhecimentos construídos no âmbito do programa curricular, sugerindo 
desta forma que não só a importância da unidade de preparação para o sucesso da saída, como 
também a da própria experiência em campo, enquanto atividade promotora de aprendizagens.  
 
2. Dificuldades e limitações  
Reconhece-se a necessidade de investir em formação para professores no que diz respeito à 
implementação curricular de visitas de estudo, uma vez que associadas a este tipo de atividade 
surgem não só algumas dificuldades ao nível organizacional, como ao nível da própria construção 
dos recursos didáticos. Este tipo de atividade outdoor requer não só um dispêndio de tempo letivo 
apreciável, como também um investimento económico em termos de materiais e transporte. 
Todavia, quando devidamente organizadas, as visitas de estudo são estratégias de ensino 
excecionais para a promoção do raciocínio cientifico e a adotação de atitudes de valorização do 
património geológico. 
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3.Implicações da investigação na prática docente 
Esta investigação contribuiu de forma significativa para a formação do professor investigador, 
permitindo desenvolver capacidades de organização fundamentais para a atividade docente, bem 
como um conhecimento mais sólido sobre as metodologias usadas na investigação educativa.  
A implementação deste estudo de cariz científico-educacional também proporcionou uma 
circunstância de reflexão sobre as diferentes metodologias e estratégias de ensino utilizadas na 
Educação em Ciência, bem como solidificar os conhecimentos científicos anteriormente 
construídos. 
Em suma, esta investigação contribuiu para o enriquecimento do professor investigador em termos 
interpessoais, no que diz respeito à relação com a comunidade escolar, bem como em termos 
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